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1 INTRODUÇÃO 

No âmbito do modelo biomédico, a urgência é conceituada como um estado clínico 

agudo que, embora não apresente risco iminente à vida, demanda intervenção imediata. 

Todavia, a Política Nacional de Atendimento às Urgências no Brasil estende essa definição, 

buscando assegurar um cuidado integral através da integração efetiva da rede de saúde. Apesar 

de dados acessíveis em fontes como o DATASUS, há uma notável carência de estudos que 

abordem abrangentemente o panorama dos atendimentos de urgência no país. A compreensão 

do perfil epidemiológico é crucial para o desenvolvimento de estratégias específicas voltadas 

aos grupos de risco. 

 

2 OBJETIVO 

Este estudo almeja caracterizar de forma abrangente o cenário dos atendimentos de 

urgência no Brasil, delineando o perfil epidemiológico e realizando uma análise detalhada da 

taxa de mortalidade associada a esses casos. 

 

3 METODOLOGIA 

A abordagem metodológica adotada baseou-se em uma pesquisa descritiva e transversal, 

conduzida por meio da plataforma DATASUS, com análise dos registros do Sistema de 

Informações Hospitalares - SIH/SUS referentes aos anos de 2019 a 2022. A variável "caráter 

de atendimento" foi meticulosamente restringida à categoria "urgências". Dentre as variáveis 

consideradas, destacam-se o ano de atendimento, capítulo CID-10, faixa etária, sexo, cor/raça 

e taxa de mortalidade. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Ao analisar a base de dados restrita, evidenciamos um total significativo de 36.847.651 

internações. O ano de 2021 se destacou como o período com o maior número de atendimentos 

de urgência, totalizando expressivos 9.624.673 casos. Curiosamente, este também foi o ano que 

registrou a taxa de mortalidade mais elevada, atingindo 7,37%. Aprofundando a análise por 

capítulos do CID-10, constatamos que as situações mais recorrentes durante as internações de 

urgência estavam relacionadas ao capítulo de "Gravidez, parto e puerpério". No que tange à 

faixa etária, observou-se que o grupo de 20 a 29 anos foi o mais prevalente. A análise por gênero 

revelou que o sexo feminino foi predominante, representando expressivos 22.035.603 dos 

casos. Além disso, a cor/raça parda figurou como a mais frequente nas situações de urgência. 

 

5 CONCLUSÃO 

O panorama dos atendimentos de urgência no Brasil revela um perfil epidemiológico 

predominantemente composto por mulheres na faixa etária de 20 a 29 anos, em sua maioria 

pardas, e vivenciando o período de gravidez, parto ou puerpério. Destaca-se que o ápice na taxa 

de mortalidade coincidiu com o ano de maior registro de atendimentos de urgência, ou seja, em 

2021. Essa análise aprofundada dos dados não apenas oferece insights valiosos para orientar 

estratégias de saúde pública direcionadas a grupos específicos, mas também ressalta a 

importância crítica de um cuidado integral nas situações de urgência no contexto brasileiro. 

Portanto, urge a necessidade de políticas e ações preventivas que considerem essa dinâmica 

epidemiológica para efetivamente atender às demandas da população em momentos cruciais de 

urgência médica. 
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